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Resumo 
 
Introdução e Objetivos 
Pode se falar que o imaginário é um dos elementos fundante das crenças? Os seres humanos agem 
de acordo com suas crenças, e a religião envolve um modo de comportamento do indivíduo diante 
das forças sobrenaturais em que acredita.Para compreender corretamente a natureza dessas 
crenças, é preciso analisar os fatos sociais, culturais que as sustentam. O homem que crer, é o 
homem que dar sentidos aos símbolos. Os símbolos que no dia a dia gera representações 
arquetípica e por sua vez os imaginários que sustenta aquele que se crer. O imaginário concebido 
como um processo,  um processo interpretativo.  É uma nova imagem construída a partir dessa 
nova interpretação. A linguagem, portanto, impõe sobre nós uma nova construção e produz consigo 
um símbolo, nessa perspectiva a linguagem é entendida como aquele que é capaz de criar imagem.A 
linguagem quando começa a atribuir significados, traz consigo um contexto racional e emocional 
que nos permite compreender e sentir. 
 
Material 
As pesquisas serão realizadas no sentido de uma busca teórica sobre o tema; método 
bibliográfico.Para compreender imaginário é importante e indispensável um estudo sobre a 
imaginação e qual é o processo da imaginação em relação ao imagem. A imaginação nasce a partir 
da observação que o homem faz do seu redor, pois a partir daí toma consciência de quem ele é, esta 
atividade de tomada de consciência é o que se chama  de imaginação. A imaginação permite o 
homem criar significado às atividades do dia a dia. Existe uma concepção de imagem como 
imagem, e outra é a formação do pensamento sobre a natureza das imagens em geral. O segundo 
exige uma forma reflexiva. Estudando o modo como o imaginário é formado, desde a concepção da 
imagem e representações. Uma analise sobre o conceito filosófico da representação.Depois da 
abordagem sobre os símbolos e signos,estabelecer a relação do mesmo com as representações sejam 
linguísticos ou outro tipo da representações social. 
 
Resultado  
O imaginário é, portanto, um processo racional, mas vivido dentro de um contexto. Ele ajuda o 
homem a dar  sentido, processo tipicamente humano. Pois o homem quando dar sentido as 
realidades ao seu redor faz um processo da racionalização dos fatos humanos constituídos desde o 
nascimento do indivíduo, desde as nossas imaginações, as irracionalidades e racionalidades e 
afeitos. A religião e crenças tem com base o imaginário. A religião e as crenças encontram-se no 
terreno da cultura que implica reconhecê-la como um processo social, pois as concepção e 
representação religiosa só é possível ser  a partir da compreensão do homem com o sagrado. Não se 
trata aqui de indagar sobre a existência real, ou não, do sagrado que o indivíduo acredita,  mas de 
tentar compreender melhor a maneira dos homens organizarem sua experiência a partir do 
momento em que acreditam na existência da sagrado, a partir das representações construidas e que 
são arquétipos inviolável do imaginário humano. 
 
Conclusão 
O imaginário flui como uma força incontrolada e incontrolável dentro do ser humano e da 
sociedade. O imaginário não é determinado. Constitui uma força sem fundo capaz de recriar e dar 
o sentido como também redefinir os sentidos. 
O imaginário como fundante da crença não poderia ser concebido de forma ‘dogmática’ mas com a 
base para sustentar as representações religiosas.Ele sendo construido pode sofrer uma mudanças 
baseando nas novas representações e significados apresentados. Mesmo que um imaginário seja 
reconstruído, continua sendo imaginário, mas trata-se de uma nova significação do imaginário. 
Este novo imaginário é construído seja através de uma nova linguagem, dando um novo significado. 
Não se pode estabelecer a crença sem que haja um imaginário que gera um arquétipo que 
sustentará a base daquela crença, nesse processo vimos uma relação íntima com as imagens, 



imaginação, linguagem, signos e interpretação dos símbolos para firmar e dar sentido àquilo que se 
crê. 
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